
0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

 

LIBRAS É LEGAL INSTRUMENTALIZANDO A COMUNICAÇÃO COM 

DISCENTES SURDOS/DEFICIENTES AUDITIVOS 

    Edilson Gomes Alves - IFAM 

  Ioná Pereira Magalhães – IFAM 

Janari Rui Negreiros Da Silva – IFAM 

E-mail: egomesalves6@gmail.com 

Eixo X: Práticas Pedagógicas Inclusivas 

RESUMO 

Este trabalho vem abordar relato de experiência referente às atividades realizadas no programas 

integrais. Com o projeto de extensão Libras é legal: instrumentalizando a comunicação com 

discentes surdo-deficiente auditivo, realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas, Campus Manaus Centro (IFAM/CMC), através da Política de Assistência 

Estudantil do IFAM, estas políticas de assistência são compostos por um grupo de Programas, cujos 

Projetos estão voltados para a respectiva linha de Apoio aos Estudantes com Deficiência, 

Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas Habilidades e Superdotação, Objetivo desta ação 

tem como propósito apoiar e incentivar a disseminação da Língua Brasileira de Sinais dentro do 

IFAM CAMPUS MANAUS CENTRO na aprendizagem e utilização em sala de aula, não apenas 

dos alunos surdos, mas em todos os setores da instituição. A abordagem foi bibliográfica, e os 

instrumentos utilizados foram questionários aplicados para os discentes visando entender o grau de 

aceitação sobre o conhecimento da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e a importância 

sensibilização e instrumentalização a comunicação com discentes surdo-deficientes auditivos”. 

Como resultado desta primeira fase do trabalho consistiu em uma seleção dos projetos após sua 

aprovação. Demos inícios à segunda fase da ação com a elaboração de uma a apostila 

confeccionada pela equipe contendo temas básicos de Libras abordados durante as oficinas como 

material de apoio e aplicação as oficinas foram realizadas com as turmas de informática com a 

turma IINF11B (32 alunos) e com a turma IINF21B (34 alunos) e o levantamento sobre a literatura 

fundamentado nas teorias de Vygotsky, relacionada à Língua Brasileira de Sinais - Libras. O 

trabalho buscou incentivar o respeito à diversidade por meio do uso da língua de sinais permite a 

melhor interação entre pessoas surdas e os ouvintes dentro no âmbito da escola. A linguagem 

permite ao ser humano planejar e regular sua ação e somente por ela é possível fazer a leitura do 

mundo e da palavra, mesmo porque uma não acontece sem a outra. A contribuição deste trabalho 

vem da necessidade de se cria novos multiplicadores na comunicação da Libras Portanto, o 

processo de difusão da Libras como ação fortalecedora da acessibilidade de comunicação garante o 

respeito à diferença, à diversidade sociocultural. Essa ação é representativa do compromisso da 

educação para todos e com a inclusão social1 das pessoas com necessidades especiais. Contamos 

com todos para vencer o desafio de atender à singularidade linguística dos surdos e assim alcançar o 

sucesso almejado com a execução desse programa. 
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